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– Nossa, Riggy, você falou muito bem! Concordo plena-
mente! – exclamou Rigevidinha. – E é exatamente esse o 
ponto: claro que podemos utilizar a natureza, mas esquecer 
o futuro está totalmente fora de questão! O desenvolvimen-
to, que sem dúvida é maravilhoso, aconteceu rá-
pido demais... 

– E, por vir assim, tão depressa, 
trouxe desorganização e, conseqüen-
temente, toda essa poluição e 
todo esse lixo que ameaçam 
o Planeta – completou 
Riggy.

– Nossa, Lalá Gem, que posição radical! – exclamou 
Rigevidinha.

– Pois é! – disse Lalá Gem. – Radical, mas cheia de ra-
zão. Quer ver só? A Dona Naturalice explicou tudo tão bem 
que até agora eu me lembro, como se fosse ontem, da nossa 
aula! Escuta só: primeiro o homem buscou, nas cavernas, 
abrigo, proteção e conforto, fundamentais para sua sobrevi-
vência. Bem, ele acabou por descobrir o fogo, a caça, a roda 
e muito mais. Depois, desenvolveu o uso das ferramentas 
e dos metais, e, de repente, sem pedir permissão para nin-
guém, começou a usar a natureza e a abusar demais dela.

– Mas, Lalá Gem, eu acho que não há nada de mau nis-
so! Quer dizer, em usar a natureza! – disse Riggy. – Aliás, eu 
sempre ouvi dizer que tudo o que existe na Terra está aqui 
para nosso usufruto e que o errado é nos apropriarmos da 
natureza como se ela fosse nossa, abusando de tudo e nos 
esquecendo do futuro!
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– E foi justamente por esse motivo, sem se dar conta e 
querendo se desenvolver a qualquer custo, que o homem 
sujou rios, emporcalhou os mares e poluiu a atmosfera... – 
reforçou Lalá Gem. 

– ...Criou montanhas de lixo e até mudou o clima! – com-
pletou Rigevidinha. – Foi isso que me veio à 

cabeça quando recebi as fotos enviadas pe-
los cientistas, e era exatamente nisso que 
eu estava pensando quando chamei vo-
cês! O que será que podemos fazer para 
ajudar?

– Já sei! – exclamou Riggy Ondinha. 
– Vamos pensar um pouco e encon-
trar um meio de contar a todo mundo 
que o nosso Planeta precisa de ajuda. 

Afinal, se todos fizerem a sua 
parte aqui mesmo, a ação será 
global!

– Legal! E são tantas as 
atitudes que podem ser toma-
das! – disse Lalá Gem, entu-
siasmada. 

– Isso mesmo! Excelente 
idéia! – exclamou Rigevidinha. 
– Vamos lembrar a todos que 
não podemos deixar de ajudar 
o nosso Planeta. Afinal, olhem 
só como ele é maravilhoso! – 
continuou ela, encantada com 
a paisagem da fazenda. 
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– Isso mesmo! E a idéia vai ficar ainda melhor caso todos 
os nossos amigos queiram participar! – completou Riggy, 

satisfeito. 	
– E nós temos certeza de que todos vão querer 

ajudar, não é? – perguntou Lalá Gem, abraçando 
Riggy e Rigevidinha.

E, assim, os três amigos desenharam lin-
das imagens sobre a natureza, fizeram car-
tazes muito interessantes e até escreveram 
cartas para outras crianças. Utilizaram o 
superestojo-ultra-especial de Riggy e dei-
xaram a imaginação correr solta. O resul-

tado foi maravilhoso e, em pouco tempo, 
todas as crianças da escola Mãe Natureza já 

estavam ajudando na campanha “Nossa Terra, 
Nosso Lar”.

– E, logo, crianças de outras escolas vão parti-
cipar também! – exclamou Riggy.

– Claro que vão. Afinal de contas, todo mundo 
tem alguma coisa para dizer sobre o Planeta! – excla-
mou Rigevidinha. – E você?

Sem pensar muito no que estava fazendo, Riggy pegou 
seu estojo superútil e tirou de lá de dentro alguns lápis colori-
dos e uma borracha, além de muitas folhas de papel que es-
tavam cuidadosamente dobradas. Então, distribuiu o material 
para as meninas. No mesmo instante, elas perguntaram:

– Mas, Riggy, afinal de contas, eram essas as suas 
ferramentas ultra-secretas e hiperúteis? 

E Riggy, mais seguro do que nunca, respondeu:
– Eram sim! O que mais vocês esperavam? 

Um relógio-bússola-helicóptero, ou um canive-
te com mil funções? Ah! Essas coisas não exis-
tem... Agora, só por curiosidade, será que vocês 
conhecem ferramentas mais úteis para essa si-
tuação do que lápis e papel? Elas vão nos aju-
dar a dar forma aos nossos pensamentos. As-
sim, poderemos desenhar a natureza, escrever 
cartas, desenhar cartazes e, principalmente, criar 
um manual. Todos explicando muito bem como sal-
var o nosso lindo Planeta! 

– Que boa idéia, Riggy! – exclamou Rigevidinha. – E, de-
pois, teremos apenas que espalhar o material em todas as es-
colas, por todos os lugares! Vamos fazer uma supercampanha 
e, assim, manter o nosso Planeta Terra como sempre, lindo!
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Economizar água: não deixar torneiras abertas desne-
cessariamente (enquanto escova os dentes, lava o rosto etc.). 
Não usar a mangueira para “varrer” a calçada nem para la-
var o carro.

Reduzir, Reutilizar e Reciclar: falando de lixo, é muito 
importante ter sempre os três R’s em mente, para assim re-
duzir a quantidade de tudo o que consumimos, reutilizar ao 
máximo o que já é nosso e reciclar o que não nos será mais 
útil. São recicláveis: metais, vidros, plásticos e papéis.

Economizar verde e plantar árvores: cuidar bem das 
árvores que nos rodeiam e, se possível, plantar outras. As 
árvores são muito importantes para a preservação do nosso 
Planeta. 

Jogar sempre o lixo no lixo: manter a sua casa, a clas-
se e a cidade limpas, evitando que o lixo jogado em local ina-
propriado entupa bueiros e vá parar nos rios e riachos.

Dicas do Riggy 
Ondinha, da Lalá Gem 
e da Rigevidinha para 
ajudar a preservar 
o meio ambiente. 
Afinal, quem quer ficar 
de braços cruzados 
enquanto o nosso 
querido Planeta Terra 
precisa de ajuda?

 
Economizar eletricidade: para 

isso basta você desligar as lâmpadas 
de cômodos desocupados, não deixar a 

televisão nem outros aparelhos eletrônicos 
ligados o dia todo (nem a noite toda), não to-

mar banhos muito demorados etc.




